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Resumo 

O contexto do problema escolhido é, “Quais os benefícios e os malefícios do turismo 
canábico no setor hoteleiro no Uruguai”. O interesse no tema envolvido é que a cannabis 
está sendo legalizada em vários países, começando com a legalização medicinal e 
depois a recreativa. O Uruguai deu inicio ao processo de legalização no governo do 
Pepe Mujica (2010 – 2015), mas apenas depois de três anos de seu mandato, 2013, 
legalizaram o uso medicinal da planta e o uso recreativo também. Com isso o turismo 
canábico vem aumentando e mexendo com o mercado financeiro de uma forma que 
ninguém esperava. (Fonte: Mundo Psicodélico) Esse trabalho tem base na pesquisa 
bibliográfica, com caráter exploratório e descritivo para entender mais sobre o turismo e 
a hotelaria canábica. O método utilizado foi um questionário com perguntas abertas e 
fechadas, quali-quantitava. Os materiais de pesquisas coletados compreendem artigos 
científicos, livros e material de pesquisa em sites como: Grow Room, Infoescola, G1-
Globo, Pedro Bial (YouTube), Jornal Estadão/Notícias, ANVISA, Jornal Folha de São 
Paulo, Revista EXAME. A pesquisa, estudada de 2013 a 2018, quando o Uruguai 
legalizou a maconha com o seu uso medicinal e recreativo. 

Palavras-chave: Turismo canábico. Cannabis. Hotelaria canábica. Marijuana.    

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O tema abordado, foi escolhido, por conta do seu crescimento e também 
porque o mercado internacional está tirando o preconceito e o tabu em relação 
a maconha. Hoje em dia estão aparecendo mais pesquisas cientificas sobre a 
planta pra poder demonstrar os benefícios que ela tem.  

A cannabis pode ser dividida em três categorias: sativa, indica e hibrida. 
A cannabis sativa é um dos tipos de maconha com mais THC do que CBD, esse 
tipo chega a melhorar criatividade do usuário, aumentando a sua energia ao 
contrario da indica. A indica é bem mais rica em CBD do que em THC, e é um 
dos tipos mais robustas em comparação a sativa; tem efeito sedativo que chega 
a deixar seu corpo inteiro relaxado. Já a hibrida é uma mistura entre indica e 
sativa, que hoje em dia está sendo produzida para ter nível mais alto de CBD do 
que THC. (Fonte: PlantandoBem) 
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A erva possui diferentes componentes, como:  

- THC, conhecido como Tetrahidrocanabinol, com efeitos psicoativos e 
neurotóxicos. Quando o THC é inspirado, vai diretamente para o cérebro; o efeito 
dura aproximadamente 05 horas. Se ingerido, o efeito é mais rápido, cerca de 
01 hora, e dura aproximadamente 12 horas.  

- CBD, conhecido como Canabidiol, tem uso medicinal, e ajuda no tratamento de 
pessoas com epilepsia. Esse tipo é um canabinoide que se liga aos receptores 
de cabinoides espalhados pelo corpo humano, conhecidos como CB1 e CB2; 
possui um efeito sedativo, que protege células nervosas de superexcitarem. 
Extrato de 40% da cannabis. 

-  Δ8-THC, conhecido como Delta 8 – Tetrahidrocanabinol, tem efeitos 
psicoativos assim como Tetrahidrocanabinol, mas atua como um bronco 
dilatador, tratando infecções pulmonares. 

- THCA, conhecido como Ácido Tetrahidrocanabinol, é convertido em THC 
quando aquecido, vaporizado ou oxidado. Não é psicoativo, assim chega a ser 
considerado medicinal, apresentando efeitos imunomodeladores úteis em 
doenças que atacam o sistema imunológico, como AIDS. É encontrado em maior 
abundância na Cannabis fresca. 

- THCV, conhecido como Tetrahidrocanabivarin, tem valor medicinal, mas é 
menos conhecido. O laboratório farmacêutico GW Pharmaceuticals está 
estudando a possibilidade de fazer um medicamento para tratar a obesidade. 
Também tem potencial para tratar a dor neuropática e a epilepsia; interage 
diretamente com o THC podendo potencializar seus efeitos medicinais. É 
encontrado na maconha africana ou no haxixe paquistanês. 

-  CBN, conhecido como Canabinol, de efeito psicoativ. Tem pouco canabinol na 
planta in natura, o que potencializa os efeitos do THC, causando a sensação de 
torpor (“vontade de ficar largado no sofá”), mas também pode ser útil no 
tratamento de diversas enfermidades, incluindo dor crônica.  Já está sendo 
estudado e demonstra potencial no tratamento de Esclerose Lateral Amiotrófica 
e no combate à proliferação de MRSA, bactéria resistente a antibióticos. É 
encontrado na degradação do THC. 

-  CBG, conhecido como Canabigerol, pouco estudado, mas estudos  apontam 
para um efeito anticancerígeno, anti-inflamatório, analgésico e bactericida. Tem 
a possibilidade de auxiliar no tratamento de epilepsia e de glaucoma. O CBG 
também parece auxiliar na diminuição da pressão intraocular.  

- CBC, conhecido como Canabicromeno, também pouco estudado, mas tem um 
grande potencial anticancerígeno e em tornar a dor menos perceptível, 
apresentando função anti-inflamatória, antimicrobial, fungicida, hipotensor 
(diminui a pressão sanguínea) e sedativo. 

- CBDa, conhecido como Ácido Canadibióico, assim como o THCA, é o principal 
componente na cannabis que tem níveis elevados de CBD. O THCA, CBDA, 



  
 

 
CBGA e outros canabinóides ácidos inibem a maior parte dos COX-1 e COX-2 
(reações inflamatórias), o que gera os efeitos anti-inflamatórios da planta. 

Como visto acima, cada tipo tem a sua característica: as encontradas mais 
facilmente são THC e CBD -  as duas geram impacto no mercado hoteleiro, pois 
pessoas que não tem fácil acesso à maconha, procuram locais que a tem, como 
o Uruguai (recreativa e medicinal). Sendo este  o principal   país legalizado da 
América Latina, o Uruguai vai ser analisado nesse trabalho. 

 

A maconha não é legalizada mundialmente pelos seguintes motivos: 

• 1960 – Tratado da ONU, onde a maconha ficou conhecida por ser pior 
que a heroína. 

• Século XIV – racial, econômica; 

- O preconceito racial começou  da Ásia para Europa, pois a maconha 
ficou conhecida primeiramente na Ásia e depois foi se espalhando . A 
Inglaterra tinha preconceito com indianos e árabes, os Estados Unidos 
tinham preconceito com os mexicanos, em 1914 houve uma guerra no 
Texas onde os imigrantes que portadores maconha eram bloqueados, e 
no Brasil preconceito com os negros, independente da nacionalidade. 

Já o preconceito econômico começou quando o petróleo estava em alta 
e uma fibra natural entrou pra competir, que era a fibra da maconha. 

- Cannabis (fibra da maconha) X Petróleo (nylon). 

(Fonte: Conversa Com Bial – Youtube) 

O Brasil não consegue desenvolver pesquisas medicinais por conta de ser ilegal. 
Fumar maconha no Brasil não é crime, mas também não é legal; a única lei 
existente, é a Lei das Drogas que determina como  os agentes do estado devem 
lidar em caso de pessoas flagradas com drogas.  Em maio/2017 a ANVISA tenta 
a legalização do plantio para fins terapêuticos:  “a produção poderá ser realizada 
por meio de associações de pacientes ou familiares de pacientes que fazem o 
uso da mesma. O cultivo deverá ser feito em quantidade, não mais do que o 
suficiente receitado ao médico”. 

O Uruguai foi o primeiro país da América do Sul a legalizar o uso recreativo 
de maconha, em 2013, na gestão do  presidente Mujica. Desde então houve 
redução de 18% de crimes relacionados ao narcotráfico, e estima-se que o 
volume de dinheiro, já não canalizado através do mercado ilegal desde a 
implementação da política pública, seja superior a U$ 22.000.000. 

 Para comprar maconha legalmente no Uruguai tem que ser cadastrado em 
órgãos do estado, ter mais de 18 anos, possuir nacionalidade uruguaia ou 
residência permanente no país. O Estado determina qual tipo de maconha a 
pessoa pode consumir, após realizar exames de sangue. O número de pessoas 
autorizadas pelo governo aumentou em 10% em relação ao último ano, 



  
 

 
totalizando 41.376 pessoas entre 03 formas legais ao acesso. Entre julho/2017 
e novembro/2018 houve 383.283 transações entre as farmácias, cerca de 1.916 
kg vendidos de maconha, com mais de 60% das transações ocorreram na capital 
Montevidéu. (Fonte: BBC) 

É possível adquirir maconha no Uruguai por meio de três formas; em farmácias 
registradas, cultivo caseiro (no máximo 06 plantas) e em clubes de cultivo (15 a 
45 membros). A venda ao estrangeiro é proibida, o fato é que a lei argentina e a 
brasileira inibem o consumo. (Fonte: Revista Veja) 

O objetivo geral do projeto é apresentar os benefícios e malefícios da cannabis 
no meio do mercado hoteleiro no Uruguai. Os objetivos específicos são: 

 Investigar o funcionamento do setor hoteleiro;  
 Pesquisar a implantação/cronologia; 
 Levantar desafios enfrentados na implantação; 
 Analisar os resultados financeiros; 
 Analisar a experiencia canábica do país para além da hospedagem. 

 

As hipóteses elaboradas para este projeto são: 

H1: influência da legalização da cannabis no turismo do Uruguai 

H2: Questão do impacto na legalização no setor hoteleiro 

 

As preposições foram trabalhadas para investigar: 

P1: Brasileiros saem do país atrás de uma experiência canábica  

P2: A população brasileira é curiosa, assim algo “diferente” chama atenção e as 
pessoas querem experimentar 

A hotelaria e o turismo canábico são muito estudados mundialmente. E no Brasil, 
é importante estudar o tema, pois a população tem que saber mais sobre os 
benefícios e malefícios da erva e também notar que ela pode melhorar a 
economia de qualquer país. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

A maconha tem os seus benefícios e malefícios, os benefícios são: 

 Uso medicinal, em casos náuseas, dor crônica, glaucoma e até retardar 
os efeitos do mal de Alzheimer. 

 Faz bem para os pulmões "Inalar a maconha profundamente, pode ser 
um exercício que ajuda a expandir a capacidade pulmonar", diz Mark 
Pletcher, médico responsável pelo estudo. 



  
 

 
 Faz bem para o cérebro: a maconha aumenta a fluência verbal. 
 Inibe o câncer, alivia as dores causadas pelas neoplasias e pelo 

tratamentos quimioterápico 
 Ajuda a manter o peso. 

Os malefícios são; 

• Prejudicial a memória 

• Diminuí atividade motora 

• Diminui o reflexo 

• Aumento a frequência cardíaca 

• Diminui a temperatura do corpo 

• Dependência  

(Fonte: G1 Globo) 

Em relação ao impacto social, podemos citar os Estado Unidos que, em 10 
estados legalizados (Alasca, Colorado, Nevada, Oregon, Washington, Vermont, 
Maine, Massachusetts, Michigan e Califórnia) para o uso recreativo, a indústria 
da erva gerou em torno de US$9 bilhões em 2017. Já no Canada o ministro da 
fazenda, Bill Morneau, quer que a maconha seja taxada em cerca de um dólar 
canadense por grama ou 10% do total comprado. (Fonte: Exame) 

No Brasil, a maconha ainda é ilegal, e o porte da droga para o uso pessoal, 
pode ocasionar,  penalidade leve ao usuário, que vai de advertências a respeito 
do efeito nocivo das drogas e prestação de serviços à comunidade até exigência 
de comparecimento a programa ou cursos educativos. No Brasil,  plantio da 
maconha é entendido como tráfico e apenas três famílias são autorizadas pela 
justiça brasileira a plantar maconha para o uso medicinal, para o tratamento dos 
filhos que sofrem com epilepsia. 

 O turismo canábico é classificado como imersão na cultura do país e 
também da cannabis. Hoje em dia, o Uruguai tem algumas agências de turismo 
como  WeedTour, que oferecem oito tipos de tour. São eles, “Compras nos 
Growshops”, “Especialização em Cannabis “, “Noite & Bares”, “Lei e Política”, 
“Passeio pela Cidade”, “Excursão de Férias e temporadas” e o “Tour Relax”. 
Cada um tem o seu diferencial, mas tudo envolve o conhecimento da cannabis. 
(Fonte: WeedTour) 

 

 



  
 

 

 

A pesquisa foi baseada na base Scopus.  

Palavras Chave: Maconha, Marijuana, Cannabis, Turismo, Turismo Canábico, 
Cannabis & Tourism. 

3. Procedimentos Metodológicos  

 

O trabalho é uma pesquisa cientifica pois farei uma pesquisa que se dedica em 
realizar estudos com uma abordagem inovadora, onde avalia se a temática 
apresentada é de interesse para a comunidade cientifica e se os resultados do 
estudo serão interessantes para o interesse social. (Fonte: Brasil Escola – UOL) 

A abordagem será de forma quali quantitativa, pois é uma pesquisa exploratória 
e também contém abordagens estatísticas. (Fonte: Projeto Acadêmico) 

O objetivo será exploratório e descritivo, pois tem uma maior proximidade com o 
universo relacionado com o objeto da pesquisa e também vai realizar um 
levantamento de dados através das técnicas de coletas como o questionário, em 
anexo. (Fonte: Significados) 

A pesquisa é documental e bibliográfica, poia na pesquisa bibliográfica se usa a 
contribuição dado por diferentes autores e a documental são materiais que ainda 
não passaram por um tratamento analítico. (Fonte: Brasil Escola – UOL) 

A pesquisa de campo se caracteriza como aquela que objetiva conseguir 
informações ou conhecimentos de um problema ou de uma hipótese, que se 
queira comprovar ou descobrir novos fenômenos ou relação entre eles. Também 
corresponde a observação, coleta, analise e interpretação. (Fonte: Significados) 

 

 



  
 

 
4. Cronograma  
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ANEXO 

 

 

 



  
 

 



  
 

 



  
 

 



  
 

 

 

 

 

 


